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Uma das ações mais comentadas dos pro-
bióticos no organismo humano é a defesa 
contra microrganismos que são capazes de 
nos provocar doenças, os chamados patóge-
nos. Porém, o que nem sempre fica claro é a 
forma pela qual os probióticos o fazem, ou 
seus mecanismos de atuação na defesa do 
organismo. Isso porque estes mecanismos 
ainda não foram plenamente estabelecidos, 
mas muito já foi descoberto a respeito, sen-
do possível explicá-los consistentemente, 
ainda que de forma parcial1.

Para que os patógenos possam exercer seus 
efeitos negativos sobre nosso trato gastrin-
testinal e, conseqüentemente, sobre todo o 
organismo, é necessário que eles consigam 
se aderir à mucosa intestinal e ali se re-
produzir, o que chamamos de colonização 
da mucosa; que consigam sobreviver em 
ambiente intestinal e obter os nutrientes 
de que necessitam. De acordo com o que os 
estudos têm comprovado, os probióticos são 
capazes de atuar justamente contra estes 
fatores, impedindo a atuação negativa dos 
patógenos2.

Primeiramente eles impedem a adesão e 
colonização dos patógenos à mucosa in-
testinal, já que aderem a ela de maneira 
mais eficiente e ocorre uma espécie de 
impedimento físico: estando a mucosa 
“ocupada” pelas bactérias probióticas, não 
há espaço nem receptores disponíveis aos 
patógenos2,3.

Como uma segunda forma de atuação, os 
probióticos são capazes de produzir subs-
tâncias com atividade antimicrobiana, tor-
nando o ambiente intestinal inviável para 
a sobrevida e multiplicação de bactérias 
patogênicas2,3.

E por fim, eles são capazes de aumentar a 
absorção de nutrientes de maneira bem 
mais eficiente, limitando o alcance destes 
substratos para os patógenos, uma vez 
que os probióticos passam a fazer parte da 
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específicos microbiota intestinal e estabelecem uma 
relação positiva com o hospedeiro1.

Destas três maneiras simples e, ao mesmo 
tempo, eficientes, a presença de probióti-
cos no intestino auxilia na prevenção de 
diversas doenças provocadas por micror-
ganismos.


